
US$ 567 milhões já deixaram o País em outubro 
Estudo francês prevê dificuldades 

das respostas positivas para 
essas perguntas. 

De imediato, segundo o es-
tudo, as perspectivas a curto 
prazo deverão permanecer 
equilibradas sobre o fio de 
uma lâmina, razão pela qual 
não se exclui, entre os três ce-
nários, o pior, o de uma mo-
ratória. Esse cenário teria 
conseqüências nefastas para 
a economia, mesmo porque 
a persistência de taxas de ju-
ros muito elevadas, agora 
em 21 % ao ano, prejudica 
as empresas locais. 

Fortemente endividado no 
exterior, o setor privado en-
frenta grandes dificuldades 
com a queda do real. Em par-
te, a degradação da situação 
se deve ao agra- 
vamento das in- 
certezas políti- 
cas neste perío- 	IS 
do de renova- 
ção completa 	MORA 
dos dirigentes 
políticos. Se- 	POD 
gundo o relató- 
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pARIS — Às vésperas 
das eleições presiden-
ciais brasileiras, o ban- 

co francês CDC Ixis, espe-
cializado em administração 

I de recursos, divulgou relató-
rio, assinado pelos econo-
mistas Carlos Quenan e 
Luis Miotti, professores uni-
versitários especializados 
em América Latina, sobre a 
provável evolução da situa-
ção econômico-financeira 
do País após 27 de outubro. 
Foram previstos três cená-
rios distintos, nenhum de-
les muito animador. Para 
os economistas do CDC 
Ixis, a degradação das va-
riáveis financeiras, notada-
mente do câmbio e "sprea-
ds", mostra que a existên-
cia de um perigo de crise 
grave ainda persiste. Segun-
do essa análise, intitulada 
"Brasil, a hora da verda-
de", o plano de ajuda do 
FMI contribuiu para evitar 
o pior cenário a curto prazo 
— uma moratória ainda du-
rante o período eleitoral —, 
mas o risco político subsiste 
e deverá perdurar até que o 
novo presidente assuma 
suas funções. 

Só então será possível res-
ponder perguntas como: 
"Um presidente para apli-
car qual política, e com que 
maioria?" Já a partir da 
eleição do novo presidente 
o País deverá atravessar 
uma fase crítica, cujas tur-
bulências só poderão se 
acalmar se forem encontra- 

do candidato da oposição, 
mas o novo tom "market 
friendly" utilizado por Lula 
ainda não os convenceu intei-
ramente . Por enquanto, per-
manecem as dúvidas dos in-
vestidores sobre a sincerida-
de das convicções liberais 
desse antigo sindicalista, so-
bre sua competência como 
administrador, bem como a 
de seus conselheiros. Eles 
constatam também que ele 
deverá dispor de uma mar-
gem de manobra mínima en-
tre os problemas econômicos 
e financeiros e o vigor da de-
manda social inevitável. 

Independentemente das 
eleições, o Brasil vai atraves-
sar, até o final do ano, um pe- 

ríodo de grandes riscos, diz 
o relatório do CDC Ixis. 
No plano externo, o contex-
to internacional permanece 
desfavorável. O crescimen-
to econômico mundial deve-
rá permanecer muito fraco 
em 2003 e o nível dos inves-
timentos estrangeiros dire-
tos estarão, durante muito 
tempo, bem abaixo dos ní-
veis dos anos anteriores. 

Do ponto de vista esque-
mático, três cenários são 
possíveis a curto prazo. O 
primeiro, o mais otimista, 
parte do princípio de que 
os mercados não vão derra-
par ainda mais e as variá-
veis financeiras poderão 
voltar a um nível mais ra- 

zoável. De 
qualquer for- 
ma, uma polí- 
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cenário, o 
mais provável para o CDC 
Ixis, pode ocorrer se a saí-
da política se revelar pouco 
satisfatória para os merca-
dos e a moeda permanecer 
muito deprimida. A volatili-
dade das variáveis financei-
ras deverá persistir e have-
rá necessidade de uma rees-
truturação parcial da dívi-
da interna, mas se preserva-
rá o sistema bancário. 

O terceiro cenário é o de 
crise grave em conseqüên-
cia de um pânico ligado à 
evolução da situação políti-
ca. Ele comporta uma sé-
ria crise cambial, perda do 
controle da situação finan-
ceira e moratória interna e 
externa. 


